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EXPOSIÇÕES NOME:  67º SALÃO 
PARANAENSE 
Data: 28/05/2021 
Local: MAC Museu de Arte 
Contemporânea do Paraná 
Tipo: Coletiva 

NOME: DESVIO PARA O 
VERMELHO – HOMENAGEM À 
CILDO MEIRELES  
Data: 15/04/20 a 02/05/20 
Local: Zagut Galeria de Arte (Rio 
de Janeiro – RJ) 
Tipo: Coletiva (teve que 
acontecer virtualmente)

NOME: ESTRATÉGIAS DO 
FEMININO 
Data: 14/10/2019 a 09/02/2020 
Local: Farol Santander (Porto 
Alegre – RS) 
Tipo: Coletiva

NOME: ERO ERE: NEGRAS 
CONEXÕES 
Data: 18/07/2019 a 29/09/2019 
Local: Museu de Arte 
Contemporânea do Paraná 
(Curitiba – PR) 
Tipo: Coletiva

NOME: AVE MÃE 
Data: 05/09/2019 a 28/09/2019 
Local: Museu Guido Viaro 
(Curitiba – PR) 
Tipo: Individual

NOME: HEMOSTASIA 
Data: 09/11/2019 a 21/12/19 
Local: Parque das Ruinas (Rio de 
Janeiro – RJ) 
Tipo: Coletiva

NOME: BIENAL BLACK BRASIL 
ART – MULHERES (IN)VISÍVEIS  
Data: 08/11/2019 a 14/12/2019 
Local: Galeria do Mercado 
Público (Florianópolis – SC) 
Tipo: Coletiva

NOME: ARTE EM SINTONIA 
Data: 28/09/2019 a 18/10/2019 
Local: Casa dos Açores do Norte 
(Porto – Portugal) 
Tipo: Coletiva

NOME: ODS&ARTE – UM NOVO 
OLHAR PARA O MUNDO 
Data: 5 a 8/11/2019 
Local: World Bank (Washington, 
D.C. – EUA) 
Tipo: Coletiva

NOME: ODS&ARTE – UM NOVO 
OLHAR PARA O MUNDO 
Data: 03/10/2018 a 10/10/2018 
Local: Museu Oscar Niemeyer 
(Curitiba – PR) 
Tipo: Coletiva

NOME: ERO ERE – MULHERES 
ARTISTAS 
Data: 23/11/2018 a 31/03/2019 
Local: Museu Paranaense 
(Curitiba – PR) 
Tipo: Coletiva

NOME: ERO ERE – MULHERES 
ARTISTAS 
Data: 23/11/2018 a 31/03/2019 
Local: Secretaria de Estado de 
Educação do Paraná (Curitiba – 
PR) 
Tipo: Coletiva

NOME: 66O SALÃO 
PARANAENSE 
Data: 08/06/2017 a 10/09/2017 
Local: MAC no Museu Oscar 
Niemeyer (Curitiba – PR) 
Tipo: Coletiva

NOME: SEGREDOS QUE HABITO 
Data: 08/06/2017 a 10/09/2017 
Local: Museu de Arte de 
Blumenau (Blumenau – SC) 
Tipo: Coletiva

NOME: JANKEMPÔ – PEDRA, 
TELA E TESOURA 
Data: 10/10/2017 a 30/11/2017 
Local: Museu Campos Gerais da 
Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (Ponta Grossa – PR) 
Tipo: Coletiva

NOME: BIENAL 
INTERNACIONAL DE CURITIBA – 
CIRCUITO DE GALERIAS 
Data: 03/10/2015 a 06/12/2015 
Local: Riviso Galeria de Arte 
(Curitiba – PR) 
Tipo: Coletiva

NOME: NIDOS 
Data: 21/06/15 a 20/07/15 
Local: Galeria de Arte Solar do 
Rosário 
Tipo: Individual

NOME: NIDOS 
Data: 04/09/2015 a 22/09/15 
Local: Sala Aires, CIALEC 
(Córdoba – Espanha) 
Tipo: Coletiva

NOME: LINHAS CONSONANTES 
Data: 30/05/2014 a 20/07/2014 
Local: Museu Alfredo Andersen 
(Curitiba – PR) 
Tipo: Individual

NOME: 65O SALÃO 
PARANAENSE 
Data: 13/11/2014 a 29/03/2015 
Local: Museu de Arte 
Contemporânea do Paraná 
(Curitiba – PR) 
Tipo: Coletiva

NOME: ORAS BOLAS – 
MEMÓRIAS PLÁSTICAS DA 
COPA 2014 
Data: 11/06/2014 a 03/10/2014 
Local: Museu de Arte 
Contemporânea (Olinda – PE) 
Tipo: Coletiva

NOME: O PERCURSO DO 
OLHAR 
Data: 09/12/2012 a 31/01/2013 
Local: Galeria de Arte Solar do 
Rosário (Curitiba – PR) 
Tipo: Coletiva

NOME: EXPOSITION BIENNALE 
D’ART CONTEMPORAIN 
BRÉSILIEN ET LATINO 
AMÉRICAIN – PREMIERE 
EDITION 
Data: 05/08/2014 a 17/08/2014 
Local: Espace Culturel 
Beaurepaire (Paris – França) 
Tipo: Coletiva

NOME: NINHOS 
Data: 23/03/2013 a 30/05/2013 
Local: Villa Hauer Cultural 
(Curitiba – PR) 
Tipo: Produção e coletiva

NOME: SLOW MOTION 
Data: 22/6/2008 a 20/07/2008 
Local: Galeria de Arte Solar do 
Rosário  (Curitiba – PR) 
Tipo: Individual
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REFERÊNCIAS: DOCUMENTÁRIO “RETALHOS 
QUE PERTENCEM”, sobre a 
obra de Claudia de Lara. Direção 
de Thereza Oliveira, pela Lei 
Municipal de Incentivo à Cultura, 
Fundação Cultural de Curitiba, 
Curitiba, PR. Link para acesso: 
https://vimeo.com/68155902. 
Lançamento dia 12/08. 
Exposição de 05/08 a 17/08/14.

O PERCURSO DO OLHAR, 
Regina de Barros Correia Casillo, 
Curitiba-PR: Solar do Rosário, 
2012.

ESTRATÉGIAS DO FEMININO, 
Feminine strategies / Curadoria 
Daniela Thomas, Fabrricia Jordão, 
Helena Severo, Rita Sepúlveda. 
Rio de Janeiro : Oficina de Arte, 
2020.

PINHEIROS, Regina de Barros 
Correia Casillo. Curitiba-PR: Solar 
do Rosário, 2011. 

AVE MÃE, Curitiba-PR: Medusa, 
2019.

NOME: SITUAÇÕES 
CONTEMPORÂNEAS 
Data: 03/04/2008 a 28/04/2008 
Local: Espaço Cultural BRDE 
- Palacete dos Leões (Curitiba – 
PR) 
Tipo: Coletiva

NOME: BIENAL DO RECÔNCAVO 
Data: 11/11/2006 a 04/02/2007 
Local: Centro Cultural Danneman 
(São Félix  - BA) 
Tipo: Coletiva

NOME: ARTISTAS DE CURITIBA 
SABINE F. STANICIA – CLAUDIA 
DE LARA – ROSA DE MARCHI 
Data: 12/05/05 a 03/06/05 
Local: Museu de Arte de Cascavel 
(Cascavel – PR) 
Tipo: Coletiva

NOME: RETALHOS QUE 
PERTENCEM 
Data: 21/10/05 a 05/01/06 
Local: Secretaria de Estado da 
Cultura do Paraná (Curitiba – PR) 
Tipo: Individual

NOME: UN PUENTE ENTRE DOS 
CULTURAS 
Data: 19/05/2005 
Local: Fundación Rómulo Raggio 
(Buenos Aires – Argentina) 
Tipo: Coletiva

NOME: ARTE DO BRASIL 
Data: Outubro de 2005 
Local: Casa do Brasil (Madri – 
Espanha) 
Tipo: Coletiva

NOME: 6º MOSTRA DE 
ARTE JOÃO TURIM - ARTE 
TRIDIMENSIONAL 
Data: Setembro de  2003 
Local: Casa Andrade Muricy 
(Curitiba – PR) 
Tipo: Coletiva

NOME: MULHERES E TEXTURAS 
Data:  1996  
Local: Casa da Cultura Emilia 
Erichsen (Castro – PR) 
Tipo: Individual 
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PREMIAÇÕES 2020 - Prêmio Salão 
Paranaense, MAC, Museu de 
Arte Contemporanea do Paraná, 
Curitiba/Pr. 

2011 – Primeiro lugar na 
“Exposition Biennale d’Art 
Contemporain Brésilien ET Latino 
Américain” – Premiere edition – 
Paris, França.

2010 – Prêmio “Comunidade 
Artística”, Salão Graciosa de 
Artes Plásticas, Curitiba, PR.

2008 – Prêmio aquisição na 
Mostra de Artes Unimed, Ponta 
Grossa, PR.

2005 – Prêmio Aquisição 
Secretaria da Cultura do Estado 
do Paraná na 1ª Mostra de Arte 
Paranaense da Região Leste, 
Paranaguá, PR. 

2004 – Prêmio Aquisição 
Secretaria da Cultura do Estado 
do Paraná no 14º Salão de Artes 
Visuais do Iguaçu, Foz do Iguaçu, 
PR.

2003 - Prêmio Aquisição Salão de 
Arte de Vinhedo, SP. 

2003 - Mostra de Artes da 
Câmara Municipal de Ponta 
Grossa, PR – Menção Honrosa.  

2003 - 3º Salão de Artes de São 
José dos Pinhais, PR - Menção 
Honrosa.

2003 - 20º Salão de Artes 
Plásticas de Jaú, SP - 2ª Menção 
Honrosa, Categoria Arte 
Moderna.    

2002 - 26º Salão de Artes 
de Jacarezinho, PR - Menção 
Honrosa. 

2001 - 2º Salão de Artes de 
União da Vitória - Prêmio 
Aquisição Prefeitura de União da 
Vitória, PR. 

2001 - 2º Salão de Artes de 
Telêmaco Borba, PR. Prêmio 
Aquisição Secretaria da Cultura 
do Estado do PR.

OBRAS EM 
ACERVOS

SESC- SERVIÇO SOCIAL DO 
COMÉRCIO, Curitiba, PR

MUSEU DE ARTE DE CASCAVEL, 
Cascavel, PR

2005 - FUNDAÇÃO RÔMULO 
RAGGIO, Buenos Aires, Argentina

SECRETARIA DO ESTADO DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA EM 
CURITIBA, Paranaguá e União da 
Vitória, PR.

UNIMED – Ponta Grossa, PR

GALERIA JAYABUJANRA, 
Curitiba, PR

MUSEU DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA DE LIMA, 
Peru.

2015 - ASSOCIACIÓN AIRES DE 
CÓRDOBA, Espanha.

2015 - COLÉGIO 
INTERNACIONAL J. H. 
NEWMAN, Madrid, Espanha
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OBRAS
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Casulo
Material: Acrílica e bordado sobre 
tela
Técnica: Pintura e bordado
Medidas: 168x136cm
Ano: 2018

Cocoon
Medium and support: Acrylic and 
embroidery on canvas
Technique: Painting and 
embroidery
Dimensions: 168x136cm
Year: 2018

Detalhe do verso da obra
Detail of art
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Ninho paisagem 1,2 e 4
Material: Bordado sobre 
feltro e tecido
Técnica: Bordado
Medidas: Ø 130cm
Ano: 2016/18

Landscape nest 1,2 and 4
Medium and support: 
Embroidery on felt and fabric
Technique: Embroidery
Dimensions: Ø 130cm
Year: 2016/18
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Ninho paisagem 3
Material: Bordado sobre 
feltro e tecido
Técnica: Bordado
Medidas: Ø 130cm
Ano: 2016/18

Landscape nest 3
Medium and support: 
Embroidery on felt and fabric
Technique: Embroidery
Dimensions: Ø 130cm
Year: 2016/18

Detalhe do verso da obra
Detail of art
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Ninho beija-flor 1 e 2
Material: Acrílica e 
bordado sobre tela
Técnica: Pintura e 
bordado
Medidas: 50x50cm
Ano:2017

Hummingbird nest 1 
and 2
Medium and support: 
Acrylic and embroidery 
on canvas
Technique: Painting and 
embroidery
Dimensions: 50x50cm
Year: 2017
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Ninho beija-flor 4
Material: Acrílica e 
bordado sobre tela
Técnica: Pintura e bordado
Medidas: 50x50cm
Ano: 2018

Hummingbird nest 4
Medium and support: 
Acrylic and embroidery on 
canvas
Technique: Painting and 
embroidery
Dimensions: 50x50cm
Year: 20178

Detalhe do verso 
da obra
Detail of art
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Suturas 
Técnica: Pintura e costura
Material: Acrílica e bordado 
sobre tela 
Medidas: 80x80cm
Ano: 2016/18

Sutures 
Technique: Painting and sewing
Medium and support: Acrylic and 
embroidery on canvas 
Dimensions: 80x80cm
Year: 2016/18
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Teia
Material: Pintura em 
acrílico sobre tela, 
bordado sobre filó e 
fios de viscose
Técnica: Instalação
Ano: 2018

Web
Medium and support: 
Acrylic on canvas, 
embroidery on tulle 
and viscose yarns
Technique: Installation
Year: 2018
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Slowmoticon
Material: Acrílica e bordado sobre tela 
Técnica: Pintura e bordado 
Medidas: 160x153cm
Ano: 2016/18

Slowmoticon
Medium and support: Acrylic and embroidery on canvas 
Technique: Painting and embroidery 
Dimensions: 160x153cm
Year: 2016/18

Detalhe do verso da obra
Detail of art
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Série Ninhos Urbanos

Ninhos Urbanos 5  /  Urban Nests 5 
Pág. 36

Ninhos Urbanos 1  /  Urban Nests 1 
Pág. 37

Ninhos Urbanos 2  /  Urban Nests 2 
Pág. 37

Ninhos Urbanos 3  /  Urban Nests 3 
Pág. 37

Ninhos Urbanos 4  /  Urban Nests 4 
Pág. 37

Ninhos Urbanos 6  /  Urban Nests 6 
Pág. 38

Ninhos Urbanos 7  /  Urban Nests 7 
Pág. 38

Ninhos Urbanos 8  /  Urban Nests 8 
Pág. 38

Ninhos Urbanos 9  /  Urban Nests 9 
Pág. 38

Ninhos Urbanos 10  /  Urban Nests 10 
Pág. 39

Ninhos Urbanos 11  /  Urban Nests 11 
Pág. 39

Ninhos Urbanos 12  /  Urban Nests 12 
Pág. 39

Ninhos Urbanos 13  /  Urban Nests 13 
Pág. 39

Material: Bordado sobre papel e tecido
Técnica: Pintura e bordado
Medidas: 32x30cm
Ano: 2016/18

Medium and support: Embroidery on 
paper and fabric
Technique: Painting and embroidery
Dimensions: 32x30cm
Year: 2016/18

"Todo Mundo quer 
Ser Amado", 
Material: Bordado 
sobre retalhos.
Medidas: 90 x 70 cm. 
Ano: 2014. 
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"Fluido"
Material: Bordado sobre filó
Medidas: 100cm de diâmetro
Ano: 2019

Detalhe da obra 
"Estratos Cúmulos", 
Material: Bordado 
sobre filó.  
Medidas:  1,30 x 4 x 
1 m
Local: Acervo do 
Museu de Arte 
Contemporânea do 
Paraná
Ano: 2020

- 40 - - 41 -



9 meses
Material: Assemblage 
têxtil 
Técnica: Objetos
Medidas: 9 obras de 
40x30cm
Ano: 2016

9 months
Medium and support: 
Textile assemblage 
Technique: Objects
Dimensions: 9 works of 
40x30cm
Year: 2016
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PASSAMANARIA  
Material: Acrílica e bordado 
sobre tela

Técnica: Pintura e bordado
Medidas: 90x300cm
Ano: 2016/18

TRIMMINGS
Medium and support: Acrylic and 
embroidery on canvas
Technique: Painting and embroidery
Measures: 90x300cm
Year: 2016/18
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Detalhe do verso da obra
Detail of art
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"Estandartes para 
Lua - Lua do Crescer, 
Plenilúnio e Lua da 
Cura".
Material: Costura de 
acúmulos têxteis sobre 
feltro e bordado sobre 
tecido.
Medidas: 1,60 x 70 cm. 
cada um. 
Ano: 2019

Detalhe da obra
Detail of art
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Protagonista
Material: Bordado sobre tecido
Medidas: 230cmx210cm
Técnica: Bordado
Ano: 2016/18

Protagonist
Medium and support: Embroidery on 
fabric
Measures: 230cmx210cm
Technique: Embroidery
Year: 2016/18

Detalhe da obra
Detail of art
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TEXTOS CRÍTICOS

AVE-MÃE! A ARTE TÊXTIL DE CLÁUDIA LARA



“AVE MÃE! ...” 
U I A R A  BA R T I R A 

“O limite do saber seria a transparência perfeita das 
representações nos signos que as ordenam” Michel Foucault 

_ Matéria, Palavra, Forma, Substância... de qual substância é 
a matéria que Claudia Lara se utiliza para ordenar os signos 
que a envolvem?

_ A artista tece sua obra numa luta constante entre a 
acumulação de materiais ligados à memória materna e 
ausência da maternidade. 

Paixão pela superfície, acumulação e textura que só os 
sentidos do tato e olfato podem despertar fazem os olhos de 
Lara alcançarem o brilho intenso correspondente somente 
àquele que o filho amado tem ao vislumbrar a mãe e 
constatar, no seu retorno, a ausência do abandono.

Claudia é bisneta de espanhóis, afros e alemães; filha de 
pai proprietário de uma serralheria e mãe na área de moda, 
cresce entre roupas da boutique e mostruários de tecidos e 
armarinhos, o que faz com que ela passe a ter a necessidade 
de acumulação. Um pouco da criança existente em Cláudia 
figura-se no excesso de apropriação de materiais que, 
como em cirandas afetivas, se organiza em outros objetos 
presenteados pelos amigos. Tudo faz parte da estética 
Lareana. 

A adolescência envolta em emaranhados de fios, barbantes, 
lãs, fitas e tranças de cordas a aprisionam desde então. 
Diante dessa proliferação e o vazio da impossibilidade de 
gerar, ainda numa arqueologia incessante, passa a ocar e 
assim nasce sua série “Ninhos”/“Nidos”. 

“Descobrir um ninho leva-nos de volta à nossa infância. A 
infância que deveríamos ter tido. Raros são aqueles dentre nós a 
quem a vida deu a plena medida de sua cosmicidade” (1).

_ Ave Mãe é um processo pictórico entre o têxtil, o bordado, 
a tecelagem e a costura. Todos têm significação própria, 
embora façam parte costumeira da artesania feminina. 
Sabe-se que desde o alvorecer dos tempos, as primeiras 
atribuições da mulher estavam ligadas à arte de fiar e que 
a artesã brasileira se difere completamente das de outros 
países latinos por considerar-se a pré-história brasileira a 
mais remota encontrada nas Américas. O que a destaca é o 
pensamento. 

_O “Homo sapiens” tem suas origens no continente africano 
há cerca de 100 a 50 mil anos e migra para o nosso 
continente, alguns através das ilhas do Pacífico e outros 
vindos da Austrália e Nova Zelândia, pelo Extremo Sul ou 
Terra do Fogo. Desenvolvem a pintura e a agricultura e 
chegam ao Paraná há cerca de 9 mil anos, isto é, entre 12 e 
3 mil anos, duas levas populacionais denominadas caçadores 
coletores e pré-ceramistas. 

“HAIL MOTHER! ... “ 

U I A R A  BA R T I R A 

“The limit of knowledge would be the perfect 
transparency of representations in signs that  
command them” Michel Foucault 

_ Subject, Word, Shape, Substance... of which 
substance is the subject that Claudia Lara uses to 
sort the signs that involve it? 

_ The artist weaves her work in a constant 
struggle between accumulation of materials 
connected to moterhood memory and the 
absence of maternity. 

Passion for surface, accumulation and texture 
that only the senses of touch and smell can 
awaken, makes Lara’s eyes reach the intense glow 
corresponding only to that of a beloved son has 
when seeing his mother and realizing, in her 
coming back, the absence of abandonment. 

Claudia is the great-granddaughter of Spaniards, 
Africans and Germans; the daughter of a 
father who owns a locksmith’s shop and a 
mother in the fashion business, she grows up 
between boutique clothes and fabric samples 
and haberdashery displays, which causes her 
a need for accumulation. A little of the child in 
Claudia appears in the excess of appropriation 
of materials that, as in affective cirandas, is 
organized in other objects presented by friends. 
Everything is part of the Larean aesthetic. 

Adolescence wrapped in tangles of threads, 
strings, wool, ribbons and braids of rope 
have imprisoned her ever since. Faced with 

this proliferation and the emptiness of the 
impossibility of breeding, still in an incessant 
archeology, her series begins to take shape and 
so “Nests” (“Ninhos”/”Nidos”) is born .

“Discovering a nest takes us back to our 
childhood. The childhood that we should have 
had. Rare are those of us to whom life gave the 
full measure cosmicity”. 1. 

_ “Hail Mother” is a pictorial process between 
textile, embroidery, weaving and sewing. All 
of them have their own meaning, although 
they are a common part of women’s crafts. It 
is known that since the dawn of time, the first 
assignments of women were connected to the 
art of spinning and that the Brazilian artisan 
differs completely from other Latin countries 
because Brazilian pre-history is considered the 
most ancient in Americas. What sets her apart 
is thought. 

_ The “Homo Sapiens” has its origins in the 
African continent about 100,000 to 50,000 
years ago and migrates to our continent, some 
through the Pacific islands, and others coming 
from Australia and New Zealand, through 
the extreme South or Land of Fire (Tierra del 
Fuego). They develop painting and agriculture 
and two populational waves arrive in Paraná 
about 9,000 years ago, that is, between 12,000 
and 3,000 years ago, who are called collectors 
hunters-gatherers and pre-ceramists. 

In the first wave the Humaitá arrive without 
descendants , the Umbu also without 
descendants and the Sambaqui, that occupy 
the Brazilian coast; coastal ridge and extension 
equivalent to states Rio Grande do Sul up to 
Bahia. “Sambaquis are fossils of food remains, 
ornaments, shells, tools, bones,...” 2. 



Na primeira leva chegam os Humaitá sem descendentes, 
Umbu também sem descendentes e Sambaqui, que ocupam 
o litoral brasileiro: Serra do Mar e do Rio Grande do Sul até 
a Bahia. “Os Sambaquis são fosseis de restos de alimentos, 
adornos, conchas, ferramentas, ossos, ...” (2).

Em geral a artesã dos países das américas Central e do 
Sul têm uma postura de obediência, subserviência e 
comportamento de sobrevivência. A matéria e a palavra 
a levam a vender nas ruas, nos pontos turísticos, sempre 
acompanhada dos filhos e da família. A artesã brasileira é 
movida pelo pensamento e com ideias progressistas reúne-se 
em associações, feiras e sindicatos. 

Lara produz uma obra que propõe reflexões a respeito da 
construção do feminino e seus desdobramentos. A expressão 
da artista no momento presente, como um reforço na crença 
do potencial renovador da arte, na construção de identidades 
e pertencimentos, é a procura incessante de seu lugar no 
mundo. 

Não se trata de uma exposição de pinturas, mas sim de 
vários elementos de uma Pintura em exposição. Assim, a 
artista amplia essa investigação e na sua atual produção 
aprofunda a reflexão acerca do feminino, ao lançar mão do 
têxtil e da tecelagem como espaço do atributo da mulher, a 
temporalidade do objeto como esquartejamento do sujeito e 
o lugar antropológico do seu personagem sociopolítico. 

Nas questões do sincretismo religioso, “desenrolar o fio” 
faz parte de ritos umbandistas e significa dar início a um 
processo xamã evolutivo que conduz o corpo ao espírito 
através das escamações auras do “períspirito”. A ação de 
fiar tem a função de construir a trama que desloca essa 
corporeidade, isto é, constrói o pensamento corpóreo e 
racionaliza a forma. Na Pintura, o espaço virtual da cor ocupa 
o lugar imaterial que, deslocada, conduz a forma à ideia.

Na Bauhaus ou Psicologia da Forma, da Alemanha nos anos 

20, as mulheres frequentavam a classe da tecelagem, os 
homens eram exceções. Oskar Schlemmer escreve em tom 
irônico: “Onde encontrar lã, encontrará mulheres a tecerem 
só para passar o tempo”. Georg Muche modifica essa história; 
em seu atelier havia muita liberdade para experiências. Quer 
se tratasse de um tapete, de uma almofada, a decisão cabia 
ao aprendiz. 

A introdução da arte de tingir com processos naturais e 
químicos e as novas inspirações vinham dos artistas de belas 
artes; formas elementares combinadas com cores primárias. 
Klee e as proporções padrões, Jugendstil e os planos de 
design construtivos, os ensinamentos de Kandinsky e Moholy 
tiveram papel decisivo para a criação com imagens não 
concretas. A artesania se soma ao design e ultrapassa as 
fronteiras da arte e dos gêneros, hoje tão discutidos. 

Da carnalidade ao corpo cigano é o que Claudia Lara 
propõe nesta conversa fragmentada; não ficcional, mas, sim, 
construtivo. 

“Sexualidade, erotismo, religiosidade, corpo sincrético, corpo 
levitado, animalidade, erotismo submisso, apolíneo, dionisíaco”... 

_Segundo Stephanie Baptista, a história do corpo é 
policênica, pois refere-se ao sujeito e às sociedades. Se 
desdobra em diferentes ciências, tais como: medicina, 
economia, ciências biológicas, astrologia, sociologia, 
pedagogia, educação física... ao que eu acrescentaria no 
contexto da obra da artista em questão: o corpo sexuado na 
dança e na antropologia. 

Lara parte do corpo natural representado nos bordados 
feitos à máquina aliados à atitude de costurar seu 
autorretrato, o que lhe permite conduzir o trajeto da obra 
e, assim, a cada ponto de agulha produzir uma acupuntura 
cerebral que segue e ordena a matéria em busca da palavra 
que vai se configurar em corpo simbólico nos avessos das 
páginas do seu livro de artista. 

In general the artisan of Central and South 
American countries have a posture of obedience, 
subservience and survival behavior. Matter and 
word lead her to sell in the streets, in tourist 
spots, always accompanied by her children 
and family. The Brazilian artisan is thought-
driven and with progressive ideas she gathers in 
associations, fairs and unions. 

Lara produces a work that proposes reflections 
on the construction of the feminine and its 
aspects. The expression of the artist in the present 
moment, as a reinforcement of the belief in the 
renewing potential of art, in the construction of 
identities and belongings, is the endless search 
for her place in the world. 

It is not an exhibition of paintings, but various 
elements of a painting in exhibition. Thus, the 
artist expands this research and in her current 
production she deepens the reflection about the 
feminine, using the textile and the weaving as a 
space of the feminine condition, the temporality 
of the object as the quartering of the subject and 
the anthropological place of its sociopolitical 
character. 

In the matters of religious syncretism, “unrolling 
the thread” is a part of Umbanda rituals that 
means initiating an evolutionary shaman process 
that leads the body to the spirit through the 
scaling of auras of the  “perispirit”. The act of 
spinning has the function of constructing the 
weave that displaces this corporeity, that is, it 
constructs the corporeal thought and rationalizes 
the form. In painting, the virtual space of color 
occupies the immaterial place that displaced 
leads the form to the idea. 

In Bauhaus or Psychology of Form, Germany 
1920’s, women attended the weaving class, men 

were exceptions. Oskar Schlemmer writes in 
ironic tone: “Where you find wool, you will find 
women weaving just to pass the time”. Georg 
Muche modifies this story; in his atelier there 
was much freedom for experiments. Either it 
was a rug, a pillow, the decision was up to the 
apprentice. 

The introduction of the art of dyeing with 
natural and chemical processes and new 
inspirations came from the fine artist; 
elementary shapes combined with primary 
colors. Klee and the standard proportions, 
Jugendstil and the constructive design plans, 
the teachings of Kandinsky and Moholy played 
decisive roles for creation with non-concrete 
images. Craft joins design and goes beyond the 
frontiers of art and of genre, so discussed today. 

From carnality to the gypsy body is what 
Claudia Lara proposes in this fragmented 
discussion; not fictional, but constructive. 

“Sexuality, eroticism, religiosity, syncretic 
body, levitated body, animality, submissive, 
Apollonian, Dionysian eroticism, ...” 

_According to Stephanie Baptista, the history 
of the body is polygenic because it refers to 
the subject and societies. It unfolds in different 
sciences such as: medicine, economics, life 
sciences, astrology, sociology, pedagogy, 
physical education... to which I would add, in 
the context of the discussed artist’s work, the 
sexed body in dance and anthropology. 

Lara starts from the natural body represented 
in the machine-made embroidery along with 
the attitude of sewing her self-portrait, what 
allows her to lead the work’s path, and thus at 
each point of the needle she produces a brain 



Ao elaborar sua textualidade instiga o fruidor a percorrer os 
espaços onde vive e, portanto, conduz a todos a localização 
onde habita; dentro e fora. 

“Não é a inteligência que é um móvel com gavetas. É o móvel 
com gavetas que é uma inteligência” Henri Bosco (3). 

A pluralidade de caminhos a serem percorridos aparece na 
série de 9 nichos montados em acrílico e embutidos na tela 
nobre do linho, onde, ao modo dos sambaquis, sofrem uma 
acumulação de tecidos guardados e lembranças ganhas, 
memória composta de história familiar, sonhos inalcançados, 
dores e desejos ocultos...porque morrer não dói, o que dói é 
o esquecimento. 

Os processos fotomecânicos do Séc. XX e as questões 
pós-modernas indicam direções divergentes e relatam 
procedimentos distintos. “Na Alemanha se notará o melhor 
êxito da ideia renascentista, desenvolvida com aspectos 
autônomos e independentes das fórmulas italianas. O 
Norte é ao mesmo tempo realista e fantástico, visionário e 
fantasmagórico. O espírito alemão, analítico, positivo, com 
suas curiosidades sem limites” (4). 

A dualidade das escolhas, necessidade de sua anima, 
portanto de um outro corpo que o configure, faz Claudia 
fragmentar esse corpo e assim o transpassar. Surge o vazio, 
aqui significado pelo redondo: “ O mundo é redondo ao redor 
do ser redondo” (5). 

A impossibilidade temporária da mobilidade desse corpo o 
torna recipiente e condicionador das questões sociopolíticas, 
o que faz com que a artista o congestione com todas as 
espécies de indagações que lhe são peculiares. Surgem assim 
as pinturas referentes ao corpo simbólico.

A imaterialidade da pintura conduz a artista a uma 
investigação de esquartejamento que remete, segundo 

Flusser, à palavra “matéria”, traduzida para o latim como o 
termo grego “hylé”, originalmente “madeira” e que sugere 
a palavra espanhola “madera”. Ainda, “Hylé” significa algo 
amorfo, o que determina que o mundo material é uma ilusão. 

O linho, considerado nobre para o suporte da pintura, 
é utilizado por Claudia, porém sem a preparação usada 
normalmente pelos pintores. A superfície é coberta pela 
própria tinta acrílica e os bordados se confundem com a 
trama da tecelagem, numa tentativa de concretizar essa 
ilusão. Uma face da tela é adensada com excessos, o que 
faz com que se tenha um abraço sufocado pela emoção, e 
o outro faz selecionar seus parentes. Nessa textualidade 
caminha a narrativa da artista, que faz quadro a quadro uma 
radiologia sintomatológica da alma. Um lado é cosmogônico 
e outro cosmológico. Órgãos, vísceras e matéria orgânica 
expelem forte carnalidade, característica da pintura, e os 
pontos da agulha nas costuras e bordados procuram os 
lugares assertivos para uma acupuntura cerebral, o que eu 
chamo numa linguagem de Arte Digital “limpeza dos arquivos 
cerebrais”. 

“Uma outra coisa a ser observada é como as mídias lidam com 
as imagens do mundo: por exemplo, a fotografia e o cinema 
editam o ambiente e recortam em pequenos quadros. No 
cinema esses quadros são unidos para criar uma sequência 
de imagens; a televisão é muito mais rápida: ela escaneia o 
mundo” (6). 

Lara busca o equilíbrio do desenho com a estrutura dos 
bordados em preto e branco. Amplia o gesto gráfico e numa 
topologia amolece a forma. 

“Esse é um belo caldeirão das bruxas: cozinhamos mundos com 
as formas que quisermos e o fazemos ao menos tão bem como 
o fez o Criador no decorrer dos famosos seis dias; irreal (onírico, 
ilusório) é aquilo que é computado de modo desmazelado” (7). 

acupuncture that follows and organizes matter 
in search of a word that will be configured in a 
symbolic body in the reverse of the pages of her 
artist book. 

In elaborating her textuality she instigates the 
expectator to go through the spaces where she 
lives and therefore leads everyone to the location 
where she lives; inside and outside. 

“It is not intelligence that is a piece of furniture with 
drawers. It is the piece of furniture with drawers 
that is an intelligence “. Henri Bosco 3. 

The plurality of paths to be traversed appears 
in the series of 9 niches mounted in acrylic 
and embedded in the noble canvas of linen, 
where, in the manner of sambaquis, there is 
an accumulation of stored cloths and donated 
memories, memory composed of family history 
, unattended dreams, pain and hidden desires...
because dying does not hurt, what hurts is 
oblivion. 

The photomechanical processes of the XX Century 
and postmodern matters indicate divergent 
directions and report different procedures. “In 
Germany the best success of the Renaissance 
idea can be noticed, as it was developed with 
autonomous aspects, independent of the Italian 
formulas. The North is at the same time realistic 
and fantastic, visionary and ghostly. The German 
spirit, analytical, positive, with its curiosities 
without limits”. 4. 

The duality of choices, the need for her anima, and 
therefore of another body that configures it, make 
Claudia fragment such body and thus cross it. The 
emptiness appears, here signified by roundness: 
“The world is round around being round”. 5. 

The temporary impossibility of mobility of this 
body makes it the recipient and conditioner 
of sociopolitical issues, which causes the artist 
to congest it with all kinds of inquiries that 
are peculiar to her. Thus appear the paintings 
referring to the symbolic body. 

The immateriality of painting leads the artist 
to an investigation of quartering which, 
according to Flusser, refers to the word “matter”, 
translated into Latin as the Greek term “hylé”, 
originally “wood” and that suggests Spanish 
word “madera”. Still, Hylé means something 
amorphous which determines that the material 
world is an illusion. 

Linen, considered noble for the support of the 
painting, is used by Claudia, but without the 
preparation that is normally used by painters. 
The surface is covered by the acrylic paint itself, 
and the embroidery is confused with the fabric of 
the weaving in an attempt to give shape to this 
illusion. One face of the canvas is thickened with 
excesses, which provides an embrace suffocated 
by emotion and the other one causes selection 
of relatives. In this textuality flows the narrative 
of the artist, who, frame by frame, puts together 
a symptomatological radiology of the soul. One 
side is cosmogonic and the other cosmological. 
Organs, entrails, and organic matter exude strong 
carnality, a characteristic of painting, and needle 
stitches on the seams and embroidery seek out 
assertive places for cerebral acupuncture, in 
what I call in a Digital Art language, “Brain Files 
Cleaning”. 

“Another thing to look at is how media deal with 
images of the world: for example, photography 
and cinema edit the environment and cut it into 
small frames. In the cinema these frames are 



Os materiais de costura e bordados então se ampliam em 
relação às tintas e tomam uma outra proporção ao serem 
interpenetrados numa grande tela de tule esverdeada 
que se equivalem à matéria orgânica dos músculos do 
corpo humano e agora, aprisionados numa grande caixa 
de acrílico, levam o olhar para a tridimensionalidade – to 
design – significa, entre outras coisas, “tramar algo”, “similar”, 
“projetar”, “esquematizar”, “configurar”, “proceder de modo 
estratégico”: Signum (8). 

Encapsulados em células percorrem a corrente sanguínea, o 
que torna o corpo ciência da saúde ou o Corpo culturalmente 
codificado. 

“Um bit não tem cor, dimensão ou peso e pode viajar na 
velocidade da luz. É o menor elemento atômico do DNA da 
informação. É um modo de ser; sim ou não, verdadeiro ou 
falso. Seu ou dele, dentro ou fora, negro ou branco. Por 
praticidade nós dizemos que um Bit é 1 ou 0” (9). 

Claudia Lara, na Pintura luz, volta ao zero com os 
componentes que trazem todos os femininos e marcam a 
totalidade dos determinantes da Pintura, o que a torna única 
e nos permite o deslocamento dessa viagem. 

-
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joined together to create a sequence of images; 
television is much faster: it scans the world”. 6. 

Lara seeks the balance of drawing with the 
structure of the embroidery in black and white. She 
extends the graphic gesture and softens the form 
in a topology. 

“This is a fine cauldron of witches: we cook worlds 
with the shapes we want and we do it at least as 
well as the Creator did over the famous six days; 
Unreal (dreamy, delusional) is what is reckoned 
negligently”. 7. 

Sewing and embroidery materials thus broaden  in 
regard of paints and get another proportion when 
interpreted in a big canvas of green tulle fabric 
that are equivalent to the organic matter of the 
human body muscles and now, imprisoned in a 
big acrylic box, lead the eye to three-dimensionality 
-  to design -means, among other things,  “to be up 
to something”, “to simulate”, “to design”, “to make 
a scheme”, “to configure”, “to proceed strategically 
”: Signum . 8. 

Encapsulated cells flow through the bloodstream, 
which makes the body a health science or the 
body culturally encoded. 

“A bit has no color, size or weight and can travel at 
the speed of light. It is the smallest atomic element 
of information DNA. It is a way of being; Yes or no, 
true or false. Yours or his, inside or outside, black 
or white. For practicality we say that a Bit is 1 or 
0”. 9. 

Claudia Lara, in painting light, goes back to zero 
with the components that bring all feminines and 
stamp all of the determinants of Painting, which 
makes it unique and allows us to move along this 
journey. 
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CLAUDIA LARA: A 

MEMÓRIA COMO 

LABIRINTO
FA B R I C I O  VA Z  N U N E S

Poucos materiais são tão plenos de referências metafóricas 
quanto o tecido. O tecido forma a roupa que nos veste, com a 
qual nos apresentamos diante do mundo; a nudez, por outro 
lado, pode ser natural, sexual, política, mas no fundo toda 
nudez é meio neutra – nascemos nus, e a morte também é 
dotada de uma certa nudez: os mortos estão desnudos da 
vida. Se a nudez nos equipara ao nível da natureza, o tecido 
e a roupa nos qualificam dentro da civilização: a roupa define 
‒ ou redefine, ou desafia ‒ o gênero, a idade, a classe social, 
as preferências culturais. Por outro lado, também somos 
feitos, carnalmente, de tecido ‒ o tecido orgânico, vivo, nas 
suas diferentes conformações, texturas, funções ‒ e fazemos 
parte do tecido social. O tecido é, numa expressão batida, 
a nossa segunda pele, e como segunda pele permite que 
a pessoa se revele, se oculte, ou assuma as mais variadas 

CLAUDIA LARA: MEMORY 
AS A LABYRINTH

FA B R I C I O  VA Z  N U N E S

Few materials are as full of metaphorical 
references as fabric. The fabric forms the 
clothing that dresses us, with which we present 
ourselves before the world; nakedness, diversely, 
can be natural, sexual, political, but in the 
end all nakedness is half neutral: we are born 
naked, and death is also endowed with a 
certain nudity: the dead are naked of life. If 
nudity equates us to the level of nature, fabric 
and clothing qualify us within civilization: 
clothing defines - or redefines, or defies - gender, 
age, social class, cultural preferences. On the 
other hand, we are also made, in flesh, of 
fabric - the living organic fabric, in its different 
conformations, textures, functions - and we are 
part of the social fabric; fabric is, in a beaten 
expression, our second skin, and as second skin 
it allows a person to reveal oneself, to hide, or 
to assume the most varied fantasies. Besides, 
our clothes, our cloths, are also impregnated 
with memory: it is the smell of new clothes, 
of old clothes, of washed clothes, of clothes 
impregnated with perfume and the smells of 
someone we love; it is old-fashioned or dated 
clothes of photographs, pillows of our mother’s 
house, an old embroidered towel that some 
family member holds dearly. Like a shroud, 
cloths are impregnated with images received by 
contact, by the brushing of our living skin with 
these second skins, made of the semi-organic 
matter that is fabric.

fantasias. Além disso, nossas roupas, nossos panos, também 
ficam impregnados de memória: é o cheiro da roupa nova, 
da roupa velha, da roupa lavada, da roupa impregnada 
do perfume e dos cheiros de alguém que amamos; são as 
roupas antiquadas ou datadas das fotografias, as fronhas da 
casa da mãe, uma velha toalha bordada que algum familiar 
guarda com carinho. Como um sudário, os panos ficam 
impregnados de imagens recebidas pelo contato, pelo roçar 
da nossa pele viva com essas segundas peles, feitas dessa 
matéria semiorgânica que é o tecido.

Os tecidos são feitos de linhas entrecruzadas, linhas que, 
libertas da trama, também servem para unir, estruturar, dar 
forma e movimento à superfície dos panos. Outra metáfora 
rica, a linha é representação da nossa vida, a linha do tempo 
vivido, seja ela nítida ou intrincada; as linhas da mão revelam 
‒ diz a quiromancia ‒ nossas potências e nossos destinos; 
a linha divide, encerra, traça caminhos, define limites e 
barreiras. Nossas mãos traçam linhas de desenho, linhas de 
esquema, linhas que apontam para nossos objetivos, linhas 
que rabiscam nossas frustrações; podemos nos alinhar com 
certas ideias e podemos nos sentir desalinhados para uma 
determinada ocasião social. Um rolo de linha de costura 
contém, em si, todas as roupas possíveis, todos os figurinos 
de nossos personagens, todos os panos a serem tecidos, 
todos os botões a serem atados e desatados em cada 
momento íntimo.

A obra mais recente de Claudia Lara é feita, 
fundamentalmente, destes dois elementos: o tecido e a linha, 
a que se pode juntar a tinta, material mais tradicionalmente 
associado à arte. A ligação do tecido com a memória, na obra 
de Claudia, já aparecia na série “Retalhos que pertencem”, 
iniciada em 2004. Nesta série, a artista utiliza retalhos 
de tecido como suporte para a representação figurativa, 
tomando como base fotografias antigas de família: sobre 
estes retalhos ‒ reminiscentes da convivência com a mãe, 
que trabalhava com confecção de roupas, com quem Claudia 

Fabrics are made of interlaced threads, threads 
that, freed from the weave, can also unite, 
structure, give shape and movement to the 
surface of fabrics.  Another rich metaphor, the 
thread is a representation of our life, the line of 
time that has been lived,  be it clear or intricate; 
lines of the hand reveal, says chiromancy, our 
potentialities and destinies; the line divides, 
encloses, traces paths, defines boundaries and 
barriers. Our hands draw drawing lines, outline 
lines, lines that point towards our objectives, 
lines that scribble our frustrations; we can align 
ourselves with certain ideas and we may feel 
misaligned for a given social occasion. A sewing 
thread spool contains in itself all the possible 
clothes, all the costumes of our characters, all the 
cloths to be woven, all the buttons to be tied and 
untied in each intimate moment.

The latest work of Claudia Lara is made primarily 
of two elements: the fabric and the line, to which 
paint can be added, a material that is more 
traditionally associated with art. The connection 
of the tissue with memory, in Claudia’s work, 
had already appeared in the series “Belonging 
Shreds”, started in 2004. In this series, the artist 
uses fabric fragments as a support for the 
figurative representation, based on old family 
photographs: on these pieces -  reminiscent of 
life with her mother, who worked in the making 
of clothes, with whom Claudia chose fabrics 
through flaps in displays - she draws or paints 
fragments of images from the past, as in a 
process of resending or reconstructing, through 
the work of figuration, the images of memory 
of a material that is, by itself, impregnated with 
memories. The transportation from one medium 
to another as memory, reconfigured according 
to the matter worked, is central within Claudia’s 



escolhia os tecidos através de retalhos em mostruários ‒ ela 
desenha ou pinta fragmentos de imagens do passado, como 
num processo de reenviar ou reconstruir, pelo trabalho 
da figuração, as imagens da memória sobre um material 
que, por si mesmo, está impregnado de memórias. O 
transporte de um meio a outro da imagem como memória, 
reconfigurada de acordo com a matéria trabalhada, é 
um procedimento central dentro da poética de Claudia, 
transformando-se e sofisticando-se a cada nova série de 
trabalhos.

Essas metáforas que associam o tecido e a linha às 
operações mentais não são fruto do acaso, mas resultado 
de uma pesquisa artística consciente, que inclui também 
as influências das obras de outros artistas. Dentre essas 
influências, a mais importante talvez seja a do Bispo do 
Rosário: foi a partir do contato com a sua obra, marcada pelo 
uso do bordado, da apropriação, acúmulo e organização 
de objetos ‒ procedimentos de organização e elaboração 
plástica das memórias, obsessões e mitologias pessoais do 
artista ‒, que Claudia começou a usar o bordado dentro do 
registro artístico, técnica trazida do seu trabalho anterior na 
área da confecção. Inicialmente, era através da construção 
de desenhos sobre tecido, sempre a partir de fotografias, 
seguindo o procedimento de transporte e reelaboração da 
imagem em diferentes meios; no seguimento da sua pesquisa 
artística, no entanto, o bordado passa a adquirir corpo, 
dialogando com a matéria mais tradicional da pintura. 

Surgem em 2015 os primeiros “ninhos”, intitulados “Ninhos 
Moedeiros”, inicialmente como acúmulos de matéria têxtil 
e objetos, como pequenas bolsas colecionadas de brechós 
grudadas a penduricalhos, maçarocas de linhas de lã, de seda, 
de qualquer tipo de linha, de velhos colares baratos: como 
diz a artista, é como se alguém enfiasse a mão em uma velha 
gaveta e retirasse estes objetos que foram se enganchando 
uns nos outros, unidos pelo acaso do tempo; na verdade, 
associados pela operação da artista, escolhidos por analogias 
ou contrastes de cor, de material, ou por afinidades simbólicas 

conscientes ou inconscientes. Em experimentos realizados 
em uma oficina ministrada a crianças na Espanha, no mesmo 
ano, Claudia se utilizou da própria matéria da tinta para fazer 
um tecido, tricotado a partir de linhas feitas de cola colorida: 
o experimento foi importante para os desenvolvimentos 
futuros de sua obra, precisamente por diluir os limites entre 
a linha de costura e a linha do desenho, entre o material 
reconhecidamente artístico e o fazer artesanal.

São esses limites que ela explora nos grandes “Ninhos”, sua 
série mais recente, elaborados a partir de registros fotográficos 
de rolos de lã ou outros tipos de linha que são transportados 
para o suporte da tela. Com o uso de um projetor, Claudia 
efetua a transição da fotografia para o desenho e a pintura, 
realizada em cores berrantes e alegres, características de suas 
pinturas anteriores e que revelam o profícuo diálogo com 
outros dois artistas atuantes em Curitiba, Emerson Persona 
e Francis Rodrigues. Sobre a pintura, através de uma série de 
decisões previamente elaboradas ‒ e outras absolutamente 
intuitivas ‒, são incluídos pontos de bordados que alteram 
a espessura física da representação figurativa, remetendo 
o observador à fatura física da representação; como flores 
imprevistas ou ervas daninhas em um jardim, surgem pontos 
de bordado, tanto grosseiramente executados quanto pontos 
decorativos de fatura delicada e precisa, trazendo para o 
registro artístico os saberes artesanais tradicionalmente 
reservados às mulheres. Como diz a própria artista, trata-
se de ressignificar os restos da caixa de costura da avó, em 
um trabalho que transita entre as margens do artesanato e 
da arte ‒ o que incomoda a muitos artistas, excessivamente 
preocupados com a manutenção do status sagrado da arte e 
de sua separação nítida do artesanato, como se as operações 
de apropriação de objetos industrializados, tão marcantes na 
arte contemporânea, excluíssem, por princípio, a apropriação 
criativa de saberes artesanais e decorativos, talvez por 
estarem ligados aos papéis tradicionalmente atribuídos às 
mulheres.

poetics, transforming and becoming more 
sophisticated with each new series of works.

These metaphors that link tissue and thread to 
mental operations are not the result of chance, 
but the result of a conscious artistic research, 
which also includes the influence of works from 
other artists. Among these influences, perhaps the 
most important is from Bispo do Rosário:   it was 
from the contact with his work, marked by the 
use of embroidery, appropriation, accumulation 
and organization of objects - procedures 
of organization and plastic elaboration of 
memories, obsessions and personal mythologies 
of the artist - that Claudia began to use 
embroidery within the artistic record, a technique 
brought from her previous work in the area of   
clothing. Initially, through the construction of 
designs on fabric, always from photographs, 
following the  procedure of transportation and 
reworking of the image in different means; in 
the pursuance of her artistic research, however, 
embroidery goes on to acquire body, dialoguing 
with the more traditional subject of painting. 

In 2015 the first “nests”appear, titled “Nests 
Purses”, initially as textile accumulations and 
objects, such as small bags collected from thrift 
stores stuck together with pendants, medleys 
of woollen, silk, or any type of thread, from old 
cheap necklaces: as the artist says, it is as if 
someone stuck his hand in an old drawer and 
took these objects that ended up entangled to 
each other, united by chance; in truth, associated 
by the operation of the artist, chosen by analogies 
or contrasts of color, material, or either conscious 
or unconscious symbolic affinities. In experiments 
carried out in a workshop given to children in 
Spain in the same year, Claudia used the very 
matter of the paint to make a fabric, knitted from 

lines made of colored glue: the experiment was 
important for the future developments of her 
work precisely by diluting the boundaries between 
the sewing line and the line of drawing, between 
the admittedly artistic material and the artisanal 
making.

Those are the limits she explores in the large 
“Nests”, her latest series, elaborated from 
photographic records of wool yarns or other 
types of thread that are transported to the 
canvas support. With the use of a projector, 
Claudia makes the transition from photography 
to drawing and painting, performed in bright 
and cheerful colors, features of her previous 
paintings and that reveal the fruitful dialogue with 
two other active artists from Curitiba, Emerson 
Persona and Francis Rodrigues. Over painting, 
through a series of previously elaborated 
decisions - and other ones absolutely intuitive - , 
embroidery points are included which alter the 
physical density of the figurative representation, 
taking the observer to the physical consideration 
of the representation; like unforeseen flowers 
or weeds in a garden, embroidery stitches 
appear, both crudely executed and delicate and 
precise decorative points, bringing to the artistic 
record the traditional knowledge traditionally 
reserved for women. As the artist herself says, 
it is a matter of re-signifying the remains of a 
grandmother’s sewing box, in a work that transits 
between the margins of craft and art -  which 
bothers artists who are too concerned with 
maintaining the sacred status of art and its sharp 
separation from craft, as if the operations of 
appropriation of industrialized objects, so striking 
in contemporary art, excluded, in principle, the 
creative appropriation of artisan and decorative 
knowledges, perhaps because they are linked to 



Se trata, no entanto, a meu ver, de uma discussão sobre 
memória. Desde que Claudia começou a trabalhar com os 
tecidos e o bordado, amigos e familiares a presenteiam 
com peças de roupa “que não desejavam dar para qualquer 
um”: tecidos carregados de história e de memórias íntimas, 
que Claudia ressignifica em diferentes obras. Os Orifícios, 
iniciados em 2016, são pequenos cenários em que tecidos, 
pedaços de roupas e pequenos objetos irrompem através 
de uma abertura circular, estabelecendo uma dinâmica 
entre o “dentro” da obra e o “fora” do espaço exterior. 
“Dentro” e “fora” são recorrências na fala de Claudia: ela 
deseja criar uma obra que saia “de dentro para fora”, como 
organização de impulsos internos que se exteriorizam 
através da organização e composição destes fragmentos de 
memória têxtil. Remetendo à forma do retrato tradicional, 
com seu suporte semelhante a um quadro, estas construções 
tridimensionais invadem o espaço exterior como elementos 
que surgissem de um mundo atrás, ou dentro, de cada 
quadro: um procedimento de fazer irromper, surgir, de fazer 
nascer, de um fundo de memória, um presente ressignificado 
de tecidos vividos.

Em outras experiências, Claudia trabalha com o bordado 
sobre suportes transparentes, buscando diluir as fronteiras 
entre o “dentro” e o “fora” ou, mais precisamente, entre a 
parte “da frente” de uma obra bidimensional ‒ aquela que 
deve ser mostrada ‒ e a parte “de trás”, que geralmente 
fica escondida e que, a rigor, não possui valor artístico. 
Tais trabalhos permitem, ou melhor, exigem do observador 
um transporte análogo ao que ela realiza com as imagens: 
eles exigem que se transite entre as partes da frente e 
de trás da obra, investigando os seus elementos visuais, 
adentrando, com o próprio corpo, nos vazios criados pelos 
planos que o trabalho constrói. O nome destas experiências, 
Fluido, faz referência às dinâmicas do corpo vivo, com seus 
mecanismos de absorção, transferência, troca e permeação 
das mais diversas matérias. Simultaneamente “dentro” e 
“fora” da obra, deslocando-se entre pontos de bordado mais 
tradicionais e outros puramente experimentais ou mesmo 

grosseiros, o espectador vai construindo as suas próprias 
memórias através deste contato ‒ que, sendo visual, não é 
por isso menos corpóreo ‒ com a pele tênue dos tecidos 
transparentes, convertidos, agora, em um corpo penetrável 
de imagens flutuantes.

Dessa forma, entre o fazer artístico e o fazer artesanal, 
entre o “fora” e o “dentro” da obra, através do transporte 
da imagem entre as diferentes matérias, da fotografia à 
pintura, da tinta ao tecido, da costura reta ao desenho e 
à espessura palpável do bordado, a pesquisa artística de 
Claudia redesenha a memória como labirinto ‒ um labirinto 
de tecido e linha, metáforas da pele e do corpo, por um lado, 
e da narrativa e do tempo, por outro. Neste processo, as 
imagens que são incorporadas podem ter as mais variadas 
origens: desde velhos registros fotográficos e revistas antigas, 
passando por fragmentos de roupas e panos carregados 
de vivências, incluindo prosaicas toalhas de mesa de uma 
avó – fragmentos de memória que são ressignificados 
através de um fazer criativo que não se furta à sua condição 
artesanal. Ao contrário: a obra de Claudia Lara abraça a 
dimensão artesanal, com toda a herança de saberes e fazeres 
ancestrais que nela se faz presente, e a reinsere, com toda a 
sua potência criativa, no interior do fazer artístico. 

-

the roles traditionally attributed to women.

In my understanding, it is about discussing 
memory. Since Claudia began working with fabrics 
and embroidery, friends and family give her pieces 
of clothing “that they wouldn’t give to anyone”: 
loaded with history and intimate memories, 
that Claudia ressignifies in different works. The 
Holes, began in 2016, are small sceneries  in 
which fabrics, pieces of clothes and small objects 
burst through a circular opening, establishing 
dynamics between the “inside” of the work piece 
and “outside” of the exterior space.  “Inside” and 
“outside” are recurrences in Claudia’s speech: she 
wants to create a work that comes “from inside 
out”, as the organization of internal impulses 
that are exteriorized through the organization 
and composition of these textile memory 
fragments. Referring to the shape of the traditional 
portrait, with its frame-like support, these three-
dimensional constructions invade the outside 
space as elements that emerge from a world 
behind, or within, each picture: a procedure of 
making burst, arise, be born, from a background 
of memory, a ressignified gift of lived fabrics.

In other experiments, Claudia works with 
embroidery on transparent supports, seeking to 
dilute the boundaries between the “inside” and the 
“outside” or, more precisely, between the “front” 
part of a bidimensional work -   the one that must 
be shown - and the “back” part, which is usually 
hidden and that, strictly speaking, has no artistic 
value. Such works allow, or rather require from, 
the observer transportation analog to what she 
performs with the images: they require transiting 
between the front and rear parts of the work, 
investigating its visual elements, entering, with 
your own body, in empty spaces created by the 
plans built with the work. The name of these 

experiences, Fluid, references the dynamics 
of the living body, with its mechanisms of 
absorption, transfer, exchange and permeation 
of the most diverse matters.  Simultaneously 
“inside” and “outside” the work, moving between 
more traditional  embroidery stitches and other 
purely experimental, or even coarse ones, the 
spectator builds his own memories through 
this contact -  which, being visual, is no less of 
a body -   with the tenuous skin of transparent 
fabrics, now converted into a penetrable body 
of floating images.

In this way, between the making of artistic and 
the making of artisan, between the “outside” 
and the “inside” of the work, through the 
transportation of image between different 
materials, from photography to painting, from 
paint to fabric, from sewing to the palpable 
density of embroidery, Claudia’s artistic 
research redesigns memory as a labyrinth -  a 
labyrinth of fabric and thread, metaphors of 
skin and body, on one hand, and narrative 
and time, on the other. In this process, images 
that are incorporated can have the most varied 
origins: from old photographic records and 
old magazines, to fragments of clothes and 
cloths laden with experiences, including prosaic 
tablecloths of a grandmother: fragments 
of memory that are redefined through of a 
creative doing that does not shy away from its 
craft condition. On the contrary: the work of 
Claudia Lara embraces the craft dimension, 
with all the inheritance of ancestral knowledges 
and actions that are present in her, and 
reinserted her, with all of her creative potential, 
within artistic work. 

-
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A Grandeza Humana: Cinco 
séculos, cinco gigantes da arte
1999
UFPR 
Curitiba, Brasil 

Paiquerê 
2000
Café Capella 
Curitiba, Brasil 

Exposição Cláudia 
de Lara

1994
SESC da Esquina

Curitiba, Brasil

CONTEXTURA
1995 
SESC da Esquina
Curitiba, Brasil  
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Cláudia de Lara, Marilene 
Zanchet e Sandra Hiromoto

Galeria Romero Britto
São Paulo, Brasil

Exposição CURITIBA 
ARTE DESIGN
2003
Paço Municipal 
Curitiba, Brasil
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6a Mostra João 
Turin 
2003
Casa Andrade Muricy 
Curitiba, Brasil
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3o salão de Artes Plásticas de 
São José dos Pinhais
2003
Espaço Cultural do Aeroporto 
Internacional Afonso Pena
São José dos Pinhais, Brasil

1a Mostra Paranaense de Artes Visuais
2005
Casa de Cultura Monsenhor Celso 
Paranaguá, Brasil

O Corpo a Sentença
2005
Casa do Brasil (Madrid) e Salão 
Paranaguá (Curitiba) Curitiba, Brasil e 
Madrid, Espanha
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Un puente entre dos 
culturas
2005 
Gaspar Campos 861 
Vicente López
Buenos Aires, Argentina

Exposição: Sabine F. Stanicia, 
Claudia de Lara, Rosa de 
Marchi
2005 
Museu de Arte de Cascavel 
Cascavel, Brasil   
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Retalhos que Pertencem 2005
Hall da Secretaria de Estado da Cultura 
Curitiba, Brasil

Prêmio Aquisição Secretaria de 
Estado da Cultura   
Curitiba, Brasil
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PINHEIROS
2006 
Solar do Rosário 
Curitiba, Brasil

Exposição Book Art / Livro de artista
2006
Centro Cultural Solar do Barão
Curitiba, Brasil

Arte Pastal Ciudad de Ceuta  
2006
Ceuta, Espanha

- 82 - - 83 -



Situações 
Contemporâneas
2008 
Espaço Cultural BRDE
Curitiba, Brasil

Prêmio Túlio Vargas, 
XI Salão Graciosa de 
Artes Plásticas
2010
Salão Graciosa de Artes 
Plásticas
Curitiba, Brasil
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Linhas Consoantes 
Museu Alfredo 
Andersen 
Curitiba, Brasil

Para Los Ójos
Sala Aires de Córdoba (Córdoba), Galeria de Arte Solar do 
Rosário (Curitiba) e Galeria Beatriz Telles (Florianópolis) 
Curitiba, Brasil; Florianópolis, Brasil; Córdoba, Espanha
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CONTEMPORANEO project 
2011 
Espace Beaurepaire Cultural Centre
Paris, França
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O Percurso do Olhar 
2012
Galeria de Arte do Solar do Rosário 
Curitiba, Brasil
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Intervenções e Exposições “NINHOS”
2013 
VILLA HAUER CULTURAL
Curitiba, Brasil

Centro de Arte 
Contemporânea Edilson 
Viriato
 

Ciclo de Exposições de 
Inauguração do Villa 
Hauer Cultural
2013
Villa Hauer Cultural 
Curitiba, Brasil
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65o Salão Paranaense 
2014-2015 
Museu de Arte 
Contemporânea do 
Paraná
Curitiba, Brasil 
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Cláudia de Lara “Nidos”
2015

Sala Aires c/ Arguiñán
Córdoba, Espanha
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Coletivo COMO VER A TERRA 
2015
Curitiba, Brasil

BIENAL DE CURITIBA
Luz do Mundo
2015 
Riviso Galeria de Arte 
Curitiba, Brasil  
  

NIDOS 
2015
Solar do Rosário e Sala 
Aires de Córdoba 
Curitiba, Brasil e Córdoba, 
Espanha 

NIDOS 
2015
Solar do Rosário 
Curitiba, Brasil
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66o Salão Paranaense 
2017 
Museu Oscar Niemeyer 
Curitiba, Brasil
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Expressões do Feminino 
2017
Museu Alfredo Andersen 
Curitiba, Brasil

AVE MÃE 
2018  
Curitiba, Brasil

Mês da Consciência Negra
2017

Curitiba, Brasil
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Estratégias do Feminino
2019
Farol Santander
Porto Alegre, Brasil
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ERO ERE: Negras 
conexões
2019 
Museu de Arte 
Conteporânea do Paraná 
Curitiba, Brasil 

Mulheres (in)visíveis 
2019
BIENAL BLACK BRAZIL ART
Florianópolis, Brasil
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HEMOSTASIA
2019
Rio de Janeiro, Brasil

Marcador de livro para o mês da 
Mulher / Biblioteca Pública do 

Paraná
2021

Curitiba, Brasil
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“O fio da MEADA” 
2021
Matéria publicada na 
revista CASA SUL
Curitiba, Brasil

22 | CASA SUL 2021 www.casasul.com.br

A caminhada artística da Claudia Lara - por incrível 
que pareça - começou em preto e branco, por 
meio do desenho em nanquim - influência do 

pai, que desenhava os artistas de Hollywood quando 
jovem. Mas as cores sempre estiveram presentes em 
sua vida. Com a mãe, que tinha uma loja de roupas, ela 
ajudava a escolher tecidos por meio dos catálogos de 
retalhos. E os retalhos viraram, muito mais tarde, uma 
de suas linguagens mais fortes.

Premiada e detentora de outros tantos reconhecimentos, 
Claudia participa ativamente de exposições e coletivos 
do circuito de arte contemporânea brasileira. Mas ela diz 
que sua trajetória não foi linear. “Houve um tempo em que 
me afastei da arte para cuidar da loja da minha mãe, após 
seu falecimento. Fui resgatada por saber desenhar bem e 
convidada a dar aulas em ateliê livre”, conta. Além disso, 
começou a catalogar a obra da artista Ida Hannemann, 
reconhecida pelo uso das cores em suas tapeçarias -  
trabalho que a influenciou fortemente. Pois está aí uma de 
suas curvas, um alinhavo entre o têxtil e a cor. 

Claudia fala da ancestralidade carregada de afeto, de 
confiança e de entendimento sobre si mesma a partir do 
têxtil. "Hoje eu consigo me ver em um diálogo existencial 
com minha mãe e com minha avó”. Nesse contexto se 
inclui um outro elemento: as questões ligadas à mulher 
afro-brasileira.“A arte como instrumento político era mais 
intuitiva no início do meu trabalho. Hoje essa abordagem 
social coletiva ficou mais clara”, explica. 

Tudo está delicadamente costurado como um 
acolhimento e suas narrativas, de alguma forma, 
sempre falam de onde ela veio. A gente tem a sensação 
de que o fio da meada nunca lhe escapou e que tem 
sido trançado para nos emocionar. CS

O fio da  
MEADA
Claudia Lara fala de sua arte como quem 
costura delicadamente a vida
POR DANIÉLLE CARAZZAI, 
jornalista

CONEXÃO ARTE

1

  2021 CASA SUL | 23www.casasul.com.br

1 Claudia Lara, em cores e entre fios. 2 “Casulo”, 
pintura e bordado sobre tela, de 2017. 3 Bordado 
sobre filó na obra “Fluido”, de 2018, exposta no 
Museu Guido Viaro, em Curitiba. 4 Obra “Todo 
Mundo Quer Ser Amado”, com bordado feito com 
retalhos de voil sobre placa de acrílico. 5 Cláudia 
durante a montagem da exposição "Ave Mãe, em 
2019, no Museu Guido Viaro, Curitiba. 6 “Estandartes 
para a Lua - Lua do Crescer, Plenilúnio e Lua da 
Cura”, acúmulos de têxteis sobre feltro. Exposição 
coletiva “Ero Ere - Negras Conexões”, MAC, 2019. 7 
“Ninhos Paisagem”, da exposição “Estratégias do 
Feminino”, Farol Santander, Porto Alegre

: : Onde encontrar | Diáspora Galeria (obras têxteis); Galeria Riviso (pinturas)

: : Saiba + | Documentário “Retalhos que Pertencem”  https://vimeo.com/68155902

2 5

6

4

3

7
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